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PAGAMENTO ADIANTADO

Quinta-feira 24 de Janeiro de 1884

Os autographos que nos forem re-: HOTH YPIRANGA, EM JOiNVILlE
mettidos não serão devolvidos, em- Acha-se situado fi rua d'Agua, em

bora deixem de ser publicados. um prsdio e.lificarlo propriamente para,
asse fim. Offerece cnmm..dos para fa mi- .

l ia s e quartos pára urna sci pessoa. O
prcpr-ieta rill, desejando bem servir os

seus an.igos, frl:,g'u8zes e ao publico,
con vida -os Il v isi ta rem o SEH! esta Lelecl
menta, o mais importante de Joinville,
n'este gent�ro. Preços r.rzoaveis.

As publicações inedictoriaes, de
clnrações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4, boras da
tarde. Noticias impol'tantes-até as

7 horas,

o «Jorna.l do GommercÍO)
VENDE·SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

REFINAÇÃO DO LEMOS
vende a d in heir-o à vista:

ASSllt.:i\['del&-15 k ilos por ..
Dito l' 2"-lS kilo; }) ..

Dito :» i3a-15 kl l.is » ..

Dit" » 4a-15 k ll,is » .•

0$400
5$800
,1$600
<1$300

ATTENÇÃO!
O abaixo assignado.reti rando-s» para

'cfóra da p-ov iucia, por motivo de moles
tia na familia, vende seu bem afregue
zado estabaleoirnentn de comedor-ias:
quem pret.ender dirija-se á rua de João
Pi-ito,n. 16.-Manoel Joaquim Ma
deira.

Em bar ric.is, a dinheiro de cun tarl»,
far-se-ha 1$500 rs. de desconto,

COMPLETO SO!{TIMi!:NTO DE

MOVEIS.
fi RUA DO PRINCIPE fi

-".IU{i;3 MobUias

JOÃO. MULLER,
ELIXIR MAGICO

C)
RE}1EDIO

,.,
� in,..tau t.me.r, contra todas a s DÔ- r
c::; RES. Cura tosses, defluxo-, Iebre >oe

;; inte rm utcuts. indigestão, mal::::lel
do figado, e tc., etc.

.

3
!!: A' VENDA :z:."

� EM TODAS AS PHARMACIAS :::
� Alente geral: H, W, Pison &1 C, C)

ELIXIR MAGICO
----

ATTENQAo
R"Z"I Cil:;bmlf'(l Vr.lllil<t roga aos de

v.e,loreg do SHU ca�,.r, ° "osf'qnio dp Sil

tl::iL�erern .selb deb, t;l:', delltt'o do praz,;
do trInta dl(i�, a contar d'l data d'este,
fiudo o qual, além de publicar �eus no.
me� pelas folhas da c'lpiLal; pt'ocêderá
judicialmente contra elles.

Desterro. lo dH Janeiro dt) 1884.
Roza Casemi1'a Vianna.

FABRICA A VAPOR DE CAFE MOIDO
27 RUA DE JOÃO PINTO '27
Kn vi�ta da clJntinUilda ilIteraçã;) de

peeço do cafe em grão, o café III )ldo
lI'esta fabrica fiM sendo:

1 kilo.......... $800
1/2 d i to .. . . . r • ,. $'400

c.

REPARTIÇÃO DA POLICIA ! acha pendente de informações da ca-
mara municipal, manifestando opi
niã i iavoravel em referencia á pri
meira parte, isto é, aquella qne en

tende com o atterrament» da praia
do Menino Deus e construcção de um

caes, que, partindo na direcção dos
fundos dai> ultimas casas, á direita,
da rua de João Pi n to, vá term i nar
no ponto denominado Toca, pro
nuncia-se todavia em desaccordo com

a segunda e terceira parte do proje-
cto.

�

Permitta o ilIustrado eollega que
contestemos as razões que adduz para
apoiai' a sua opinião, razões que aliás
nos parecem su bre modo superficiaes
Po que, pOI' isso,e em nosso entender,
não affectam de fórrna alguma nem as

bases, nem ° objectivo do projecto
em questão.

Vejamos:
Offerece-se o preponente «fazer á

sua custa 'o atterro correspondents a

2 quadras de frente com 28- de fun
do, entre a rua da Conceição e a praia
do Mercado a I", e a 2& entre o ex

tremo norte da mesma praia e a rua

Trajano, começando dos caes alii exis
tentes para o mar, edificando n'estas

quadras, por sua ou por conta alheia
duas ruas de casas de conformidade
com as plantas que junta;

A fazer á sua custa o atterro eguna. prolongamento do actual caes d'al-.

REQUERIMENTO DESPACHADO fandega até o logar denominado «Pon-
Laurentino Avila d.is Santo-H, ta Alegre»;

pedindo c�rtid�o do passa-plll.'- A ceder á provincia.dos terrenos
te concedido a sua escra va CrI- resultantes d'esta obra, 308 de frente
oula, de nome Bernvinda. -Cer- e 30 de fundos, na parte relativa á

tifique-se. praia do Menino Deus, para edificar
se um mercado ou outra qualquer
obra que mais convenha á provincia,
ficando pOl' effeito d'esta obra o tra

piche da praça substi ruído por uma

rua;

E finalmente, a fazer sobre estacas
iDO palmos de trapiche, guardando a.

urdem da construcção do actual. Co
mo indemnisação, pede apenas que
lhe sejam concedidos por aforamento
perpetuo os mesmos terrenos de ql1e
trata a petição e resultarem da obra,
que propõe-se fazcl' em 7 annt.ls. »

São estas duas partes do projecto
que o illustrado conLel'raneo não jul

houve movi- ga conveniente, nem de grande uti
lidade rublica. Na sl1a opinião, a ci
dade não carece de terreno, porque
possue em sl1a area muito por edifi
car. Preft�re 11m p l!'tO, ou peL) me

I
nos que se Illelb Ire ii que existe. Sllp

�'!!'!'!"�_o;u.. �_"'!"_�""'_._!"'".�-����!!"_""'!5!!!!!.�._ p,je que quanto mais a cidade a vau-

O PROJECTO PRADO-LEfVWS çar para o mar, mais o ptJrto irá di
minuindo, pelas ci)nsequencias que
resllltão das obras [l"ojectadas e, n'es
te, sentido, jtllga Pllder fDrtalecel' a

slla opinião, lemb, and,) que outr'OI':1
existia. muito maior funJo nas pro-

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 22
Ao delegado de S. José, res

pon+endo ao seu officio de hon
tem, relativamente ás providen
oias que expedio, para que fosse
mantid» em liberdade o crioulo
Pedro Luiz, filho da preta Bel'
narda Maria de Jesus.

Ao lo tenente Eduardo Au

gusto Verissimo de Mattos, ac
ousando o recebimento d» seu

officio de hoje, pelo qual servio-
Jeremias Antonio do Valle. se communicar haver assumid I

hontem, interinamente, em \'ir

po..
tude de ordem do Exm. Sr. mi

ê nistro da marinha, () cargo de
;;.: capitão do porto d'esta proviu
:z cia" em substituição ao capitão
e tenente João Justin., de Preen
po..
z ça.
> Ao cidadão Manoel Carneiro

doa Santos, declarando tel' sido
recebido seu officio de 11 do pre

DESPACHOS D·EXPORTACÃO sente mez, ern que communic.m

Vende-se u'esta typ a i$OOO o c:nto haver assumido o cargo de pro
motor publico da comarca da La-

FR."(J'CT.A.S

Chegaram para a casa da rua do
Principe, n. 66,pêras superiores. Ames·
rna ca sa continúa a receber fructas de
diferentes quali dades, vindas directa
mente de Montevideo. Vende por pre
Ç:lS baratissimos. Tumbem vende em

ca ixas.

--------------------------.

AGUA INDIANA
Como

:.s cosmetico c ton ico não tem ri
� val.
-

23 Um perfume refrescante pa-
C!) ra dór de cabeça, etc.
<

AGUA INDIANA

1.00$000
Por esta i[}�ig[lific'i[Jte quantia,

vends-sa u to bom piano pa ra estudo.
Nesta typo se informa.

BISNAGAS
GRANDE �UANTIDADE

NA

LOJA DA ANCORA
Vende-se po!'. atacado' e 11 varejo, a

preços ba!'dtlssI1110S, bisn>tgas muito
cheirusas , fabricadas em Porto AlegreVenhão ver para crerl

É NA LOJA D,� ANCORA VERMELHA
DE ERNESTO BAINHA

EM

FOGÕES ECONOMICOS
A lllaÍor utilidade da epocha

A' venda em C'l!:l'l de

H. W.

PRISÕES E RONDAS

Dia 12
Ao xadrez da policia foi reco

lhido, á ordem do subdelegad«,
Thomaz de Aquino, por embria
guez, sendo posto em liberdade
Ignacio Gomes de Oliv�ira.

RONDAS: Das 8 horas ás 12,
rondou o cabo Candido José de
Souza, e das 12 ás 4 da madrn
gada, o alferes Hel'menegildo
José dus Passos.
Na cadêa não

menta.

RONDA: A guarda fi)í r(mna
da, ás 11 horas, pelo alferes Be
nevenutu de Albuquerque.

O Desperota.,d,07' de 19 do C:)I

rente,nuticiando o pro,} ct,) subfllp.tti
do pelo sr. João do Pradi) Lemus, á
approvação da pf'e�idencia e que se

------_.-

COllEGIO RAMOS
H.eabrio-se a 7 de Janeiro,

MENSALIDADE
PHflSil)nisla, 30$0;)0Meio-pen,iotl'i�t� : : : : : : :: 15$000

EXTERNOS
001,.,0 rimal'io......... 5$000DIto secundario_o CO!lveIJcionad'j



Jornal do oommercío
5t5Jã'53as5'

ximidades dos trapiches da cidade e, I que não furão bem inspiradas as ra- lá estão os atterros, para. reprezal-as marinha: de 500$ ao § 9°, de
que o proprio Iundeadouro tern dimi- zões que allega para demonstral-o. como convém. 109$998 ao § 16, e de 100$ ao

nduido em profudndi,dade dPela razão Em primeiro 10g:1I', porque um caes POt: quhalquer lado que tif'C eefcare a § 29.os atterros que envarn us verteu- corrido em todo o litoral da cidade ques ao, a sempre uma ace avora-
_

tes, env�ltos com as �guas pl�viaes e tende infallivelmente a reprezar as vel para o projecto. DEPOSITO DE DISCIPLINA
beíI_l assim dos d?spej.)s ,de !tX? que águas c portanto a elevar-lhes o nivel. Julga também o illustrado collega Por ordem do ministerio da
se fazem nas praias. ASSim, pOlS, no Para este effeito concorre lambem e que, «fazendo desapparecer o marcado

guerra, expedida em telegramentender d? collega , quanto ma!s poderosamente o obstáculo que o caes do lugar improprio onde se acha e

avançar o littoral para o mar, mais impõe ao derramamento das azuas correndo um caes em frente á praça ma, foi declarado extincto o de-

avançam, na ,me�m� proporção, os pelos terrenos baixos, aguas que ficã!) do Barão da Laguna, a capital e os posito de disciplina que existia

atte�Tos e mais diminue o fundo da d'esta forma aproveitadas e que não interesses públicos e particulares fi· n'esta provincia, e do qual era
habla., pequeno beneficio prestarão ao au- carão m�s bem servidos ,do que com commandante o capitão refor-

MUlto bem., Vamo� resp�nder �Ol�- gmento de profundidade de que ca- a execuçao das obras proJectadas.». rnado José Caetano da Rocha,to por ponto as considerações enntu- rece o porta. Pouco pede a quem tanto deseja b It ffi
.

1das pela illustrada folha conterranea e
P iustif II offerecer .. lhe I e BU a ernos os o ciaes iono-

Ilrovar que as razões corn que se abo-
. ara J�s 'I ICt�h me 10; os seus �r ,Pois com as duas obras a que al- rarios, tenente Pedro Felix Go-

na para hostilisar a 2· e terceira parte p�ros.' �I � ar °d
a con elbT�nea.a tI. lude e que formam parte do projecto, mes e alferes Manoel Ramos da

d
'

P d L .

rnmuiçao ue un o que se o servaJun o '

I d d rr. 1..' to projecto- fa 0- emus carecem
trani h d id d I JU ga em ver a e o \:!7"esperta- L' on oura.

de fundamento. �os raplc es / �I � �, sem SAe em- d.o r que os interesses publicos e

Pouco importa saber se a cidade Irar, que essad Itnll1ulçaol pl�vedm el�· particulares, ficarão melhor servidos VAPOR «MARIA PI.A.»
-

t
C usrvamente a accumu açao os I· d D "h h- tpossuP., ou nao, em sua area, errenos -

I d d· o que com a consnucção de um hair- evera cegar aman a es e

dif
-

I
- - xos, que sao ança os ao mar, es '

I
.

d d
.

d
.....

sem e incaçao a guma; nau sao esses
f d d' II t t t

ro commerciar, a conuuuação ie um vapor, com proce encia a corte.
terrenos do interior que aproveitam a �n os, aque as, ca:S,as; ou 1'0

• an.o caes de uma importancia incontesta-
zona onde se desenvolve o movimen-

nau !CrI:l, :.llcon,tccldJo SI os despejos u- vel e o atterrarr.ento de terrenos ala- S. C. DIABO A QUATRO
,

I d 'J di"" t
' vessem SIC I) leitos e um caes, como o di d A I s oiedade camato commercia a CI a e. .!< jun o a f I'd gac IÇOS que tanto e trw po erosa- . popu ar o I -

margem" P�fltod dOds desembt�r911esfi e, ���I�:r�vcll1j�l(nl�o 1�eca�� ��mal}:la����g� mente concorrem para prejudicar as valesca Diabo a Quat1'o, que já
nas proxunu a es as repar içoes IS·

I' dev aliá faze d.
"

d condições hygienicas d'esta Cidade? se acha em aprestos carnava-
caes de que o commercio depende, (I' on e, a las, se iJz�.mt d e8dPeJo:-, ,e Não será Isto pUI'U gracejo?IX') mas que em VII' u e o rnovi lescos, deliberou realisar o seu
que se estabelecem as casas de nego- "t (t' d

'

t

-

I'rosigarnos.
cio e se formam, pOl' cnnscquencia,

meruo 'tCOOd IllUO, .l�s a�uas',J�nd'o ao O Deeper-t c.d.c» prefere a tu- bail� de gala no primeiro dia

b
" ,para[Jel o o pal et ao, [lao PI eju ream d d Ih do" folguedos em qne Momo seos arrros propnarnente commerciaes. " o e a tu os os me oramentos Clue

� '" "

,

d de forma alauma () leito da pl'ala I
' , ta ear '<1 tA Cidade possue terrenos e sobra - 11'J ri

'
se possam adoptar para utilidade e

I
osten a garri o e mages oso.

dif b b porqup-sao evaoos nas correntezas.
f

'

para e mcar, ,em o sa emos; esses
Ignoramos si no lugar onde fun- a orrnosearnento da Cidade-um por- ENFERMAR! � DE ALIENADOSterrenos, porem, pódem prestar-se d b -

d
'

.

I dto. ,.

optimamente para a conslrllcção de
eam asbem ald'caçod�s ,

e ��lOrdcafa o
Mas que ba no pr()jecto que seja in-l Ha diM;, deu-nos o illustl'e

casas de moradia, mas puramente de �e tem o ser\'� u Hnl�ça!) e :n- compativel com o objecto da sua pre-, cl,llega da Regeneração a grata
casas de moradia, visto ql1e, affaf;ta· aU, co�o a ega o

l �speY' a· ferencia? noticia de qll� o sr. dr. chefe de
dos como ficão do fóco commercial ,odr. alh'ecle, aOj con rano, quet, as Melhore-se o porto: Haja alguem,
-

d d ró I
1'0 a.3 e e Ices (OS vapores que I'e· , ,'.

'I policia se intel'essava pela crea-
na.o Pdó em e rmba a} g?ma ser apfO- guentemente cruzam as aguas da La. quehPol' II11CI:ltlhva Pdal'tlcu ar, se p�'o- ca-o de uma eni'el'lnaI'I'a de" ll'e-vClta os para esta e eCimentos mer·",

.

, I pon a a empl'e en· er essa obra 111- j
II

,

lA

. hla, o de\em ao conlraflo ter esca· I d' I A ',' '" nad· Cl anl·lex'� all hospItal decantIS. d d' d ff '

d' ,I:ipen:save . prtmeln IIlIClatlva On, (� �
.

P d L va o pro tWO o eueltos I entlcos, l,

I
.

hAo que o proJecto- I'a o· emos. d" d aLre camlllho a outras, e'se partlcY· Cal'ldade, e que,-n'esse empen o
, ,.

I
.

d t
"lOS L\S ragas. I f Ib I .

dflsa, prmclpa m�nle, e a o �r a CI-
, �'

arnwnte a arem os e ementos para ut.il e 10uvaveI, já haVIa esen-
dade de um bairro commerCIal que Vamos porem � suppôr ql1e as,lm 'se emprehender um commetimenlo I ·d' I f, A-
ella não tern infelizmente abrir n'ella não tenha acontecldõ e que o fllndo, ! tãJ. digno de attençãl) reclame,se a V? VI ! a gur.ls es orços. me

'fi' - c d'z T s
� d til, -

" dlda nao 'COdia. ser em verdade lo,dllas vastas ruas com edl lcaçoes apro· �)[n_o .. o· J�� per(,o.: aT', ell):!. II1te!'vençao dus poderes pubhcos, ,pe.!. 1�
•

'
•

'

priadas ás exigencias do negocio, nas dIl11,II1U1do, Razao de mais pa�a que o dindo para esta provincia os favores: maiS provCltosa e digna de luu-

proximidades do desembarque e na proJecto·Prado-Lcmo:s apro.velle, que lão fartamente elie dispensa pa· vores.

visinhança de todas as �'epartições fi�.
A

Si as cauzas do pheno,neno pro-, ra outras. Infelizmente, porém, até ho-
caes de ql1e o commerclO depende dl- vem dos atterros que descem dos moo; . je, de nafla mais nos informou
rectamente., tes: envoltos r:as aguas da chuva, la CREDITOS () illnstrado conterraneo, con-

Qllaoto aos receIOs que o collcga estao os caes, que elle se compro- ,
' I·' db· t t' t tmanifesta de que quanto mais a ci- mette a construir para lhes oppôr pa-

il. preBIC enOla m�n. "u a rI�', I
cernen e a es e Impor an e a'S-

dade avaDçar para o mar mais preju-I radeiro; si prl)c(�dem do desvio ,das I
sobre sua� p:)nSabl�I�ade, _

dI- i Sllmpto; e no empenho de relem
dicado fica o seu porto, parece-nos aguas que se derramam pelas pr�lIas, versos credItos ao mImsterIO da brar a promessa, para que ella

olhos, obedeceu com her0ismo ao amor

que a impellia para o sr. de Meynard.
E não se vá acreditar, vendo·nos pro

curar uma especie de desculpa á corajo
sa fraqueza deMaria,não se vá acreditar
que a nossa intencão seja tentar n'estas
paginas a rehabilitação do adulterio.
Longe de nós a idéa de· sustentar um

paradoxo insensato e criminoso. Nar
ramos os factos e apreciamos o JJ)elhor
que podemos as causas moraes. Eis
ahi tudo.
A continuação d'esta narrativa nos

justificará, mais que sufficientemente,
da. accusação que poderiam lançar con
tra nós.

19 -Restava ainda a tua vida,
-A minha vida? repetio a joven se·

nhora,
-Sim, a tua vida posta em perigo

pelo no:sso amol'. Não te recordas das
palavras de teu marido, d'aqllella amea·

ça selvagem e terrivel que me apavora
por tua causa?
-Oh! exclamou a sra. de Lagarde

com exaltação febril, recordo-me d'es
sas palavras e ahençôo-as porque são
elias que me auclorisam a dizer-te que
te amo. Sim, abençôo essa ameaça que
me levanta aos meus proprios olhos, e

VII me absolve quasi da minha falta. Te
riamos sido covardes e somos corajosos.

Da infinencia das ameaças sobre o amor Disse eUe que me mataria se amasse

E emquanto fallava, pegára na mão °butro homem q,ue não folshse elle?d POtis 'As nrimeiras larrrimas Durante algum tempo Maria julgou.
de Pa.ulo, e este sentia todo o seu ser em,' eXUlto e smto orgu o por ar· e .I' j;

se feliz,
confundir-se n'uma sensação deliciosa a mmha vida. Amo·te, Paulo,e sou tua. O amor é uma cousa devéras sin· O sr. de Lagárde continuava cego e
ao contacto da mão ardente de Maria.

d
N'este momento a dexciht�lÇãO b,ntervosa gular. • confiante, como um homem honesto que

-SI'ln, e' precI'so, COIltl'nuou Paulo.
.

e Maria, como que eca 10 su I amen-
A d L d d d

'

d 'd d' ] t-

d t sra. e agar e, e uca a nos prill· não UVI a nem e SI, nem (OS ou ros,·
Não poss,o ficar aClui mais tempo... te; as suas forças esgota as por antas.

d 1 f doç- t' n a sua energl'a fil cipios e. uma mora sevr.ra, orte a E depol's a IJaixão dava á J'oven se·Sinto que me falta a coragem... o sof- eomm oes, ralral·
d'v

t'
,

b ho 'a call1'o de' sua. virtude e da sua pureza, casta ai· nhora algumas cl'essas horas de deliriofrimento é superior ás minhas forc.as, c ICla e a po re sen 1:;-
"d

'

,

did d l\1eynard ma e do corpo, teria resIsti o mUlto ardente que fazem eS(Iuecer iudo, e-Oh! mas porque soITre, meu Deus? mala a nos )raços o sr. e .

A j'ace' lla pouco colorl'das ti' tempo, e talvez sempre, aos mais ter· quando, perdida n'um abysmo de vo·-Porque a amo, e vejo que me não s suas 1, :> ,
•

'I'"
ama. nham a pallidez da morte; os seus mem· nos rogos, as supp !Cas maIs apalXona- luptuosidade, nos braços de Paulo, di·

-Não o amo! murmurou a J'oven se- bros estavam gelados. .

,

das elo homem que amava, PareCAr· zia comsigo mesma. qu� daria de bom

nhora como que desvairada. Ó meu P!lulo levou·a para sobre o s,opha, Ihe·ia que degraelava a sua paixão en· grado a sua vida inteira .por um d03

Deus! elle diz que não o amo! apolOu·lhe a formosa cabeça �as .aImo· trega.ndo�sea Paulo, seus beijos, não pensava que uma sus·

-Mas,exclamou Maria com voz lenta I fadas, e asse�tou·se ao lado della, tre· Mas logo que uma. ameaça. logo que peita, um nada, uma palavra, podiam
e apaixonada, se a minha. felicidade! mull) de ancledade � de terrol'.

. '

um perigo, vieram, por assim dizer, no· subitamente, toldar·lhe o seu céu e ani-

fosses tu, se o meu futuro fosses tu? I Vendo que contmuava o desmaIO, bilitar a sua falta aos seus proprios' quilar-lhe a sua ventura,

apertou-a nos braços para dar-lhe calor;
pousou os labias na sua fronte inundada
de um suor frio, nos seus cabellos des�
atados, nas suas faces pallidas e nos

seus olhos meio cerrados. O penteador
de Maria entreabrio-se, e os labios de
Paulo violaram os castos segredos elo sen
seio divino. A final uma debil pressão
respondeu á pressão de Paulo. Este
procnrou os labios de Maria. e sentio·os
cotlarem�se nos seus.

-------------

N'este momento a lua escondeu·se
sob uma nuvem, e o interior do pavi·
lhão ficou sepultado em trevas.

VIII

XAVIER DE MONTEPIN

OS DllAMAS nA VU1A
i TRADUCÇÃO DE ALFRRDO DE .SWIElíTO I

il'RIMEiHA Pj.,"RTI�

lUl\IA DE LAGJ.P.DE

�,
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não vá cahir no rol do esque- Ceo limpo, vente N, intensida- vido aos espiritos previdentes
cimento,perpatramos esta local. de 1. da época, que tanto se interesão

N'o-taas; agiz pelo bem estar de sem; some-
«RIO PARDO») Audaces fortuna juvat. lhantes. Oxalá que os entravesEst� vapor é esperado hoje á

Estamos em completa quadra futuramente não venhão pôr um

noite, do suL___ de evoluções! cravo na roda!
DIZIA-SE HONTEM... Negar, seria o maior dispara- X

... que o sr. Moreira, á guisa de te que se póde dar. De cerebros tão novos e in-

centurião, guarda as avançadas do sr.
Para o que, vejamos: venteiros, tudo ha a esperar; o

Taunay... X que então demandava seculos e
+

. Nossas densas mattas estão annos para se obter, deve em
. , .que s. s. ha de mostrar aos 11-

beraes corno o seu elemento colloca sendo exploradas pelos obreiros breve tempo se effectual': d'ahi
um e.:ut6 htbma700 no poleiro ... do progresso, e assim nossos nascerá a vida activa, crescerá

+ portos, enseadas, golphos, etc.; a civilisação; o progresso cami-
.. que o sr. Elyseu p�et�nde dar

não estando longe o dia em que nhará com mais rapidez á part d doente nas proximidades da
� .

d d Ipal' e e
elles nos venhâo dar a ultima e seus mo ernos e ementes-e-osessão, para não acompanhar as ar-

bitrariedades de lá... palavra sobre a grandiosa obra, vapor e a electricidade.
+ que prende todos os espiritos, ,. \

)(
... que s. ex. da provincia, para ávidos de taes melhoramentos. Ate agora, a enxada rudi-

não desgostar os amigos, tem resol- X mental' dos nossos homens da
vido adiar a sessão para junho.: . .A imprensa da terra... essa lavoura não fazia mais que es-

+
. acaba de ser augmentada; mais gravatar a terra; d'amanhã em

... que o sr. Ch�ves, ao �gvlr esta
sentença, excclamara: Ah,mmha can- um ingenuo luctador vem ani- diante, a poderosa locomotiva,
didatura, que já a perdi 1... mado assentar-se no banco do lançando o grito do progresso

trabalho, onde, ha muito, seus no sibillar do apito, guiará o

collegas se estorcem nas agruras possante arado abrindo com mais
Com relação a este nosso encoura-

de um futuro duvidoso e incerto! presteza a terra, que por umçado, escreveram de Londres ao Jor-
d X preconceito colonial atrophiara.7O'J.,�, a corte:

O litt I h t t tem«Nestesultimosmezeso F(_iaehue- nosso lora, a an .o -

X
lo tem sido visitado por diversas auto- po que está a merecer o sério Porém, si no fínal de contas,
ridades em materia nsval.que se mos- cuidado da parte de seus patrio- tudo isto falhar, parindo a mon

trão sorpréendidas do que é este navio ticos edíz... esse também, vai tanha um ratinho, então a pas
como machina de guerra. Os primei- passar por uma transformação maceira e esterilidade continua
ros constructores das marinhas hollan- agradavel, si p()r acaso vingar o rá a ser a companheira fiel dedeza, sueca e dinamarquesa, vierão
L d t d p' eh el. projecto-Prado-Lemos, que, di- nossa chara provincia, á quala on reses u ar o -'-(Ua u'" o.

,.

< Quatro dos constructores do almiran- to entre-parentheses, e de força, se honra de pertencer o

tado inglez visitárão também o navio, vistas largas e promettedoras.
.

Hu-KING.
declarando que o fazião por orde� _ X .

_

e para reconhecerem a importancia Os fins nao justificando 08 PUBLICAÇÕES A PEDIDO
.dos planos e sua boa execução.. meios, vem á pello lembrar, que

« O encouraçado e�trou no dique a o som do martello já sériamen- O p.·omotur publico de
t 7 de dezembro e s�hlO. a 21 a .prepa- te se faz ouvir entre nós, pondo § • .Jusé
rar-se para a experwnCia official em

I '1- 'U' d
- Está acephalo o lugar de pro-Fevereiro, tendo-se substituido quatro

em ei ao aqm o
�

e que nao
r

S
n

O motor e curador de orphãosfolhas de cobre do fundo, maltratadas carecemos, ou nos e upernuo;
por occasião do lançamento. Com as avantajado canal que nos traz d'esta cidade.
ligeiras modificações feitas, espera-se um progresso reflectivo, na phra- O 81'. Ernest I Galvão de Muu
então obter mais de 16 1./2 milhas se concisa de um espirito culto. 1'3 Lacerda, com a coragem quede marcha (média) com. a. tiragem na- X the é peculiar, abandonou a c('-
tural, devendo as machinas .de�envol- Mosart, Rossini, Meyerbeer e marca e seguio para a Laguna,yer c�rca de 7 !OOO ca�allos indicados, Verdi assim c canto sonoro do e o quo é eert I é terse ausen-rstç e, 1/2 milha mais do que a mar-

,
...

'

.. _. ..'
cha obtida no dia 8 do mez passado» sabiá, e o cahir suave de crista- tado sem licença de S. Ex. o

lina agua, não forão creados se- Sr. DI'. Presidente da provincia.
não para n08 estasiar os ouvi: Será privilégio d'este func
dos; por isso folgamos desde já cionario publico, passear em
em gosar de um regulamento comarca extranha sem a prévia
sobre o serviço dos criados, de- licença, ou pretendeu illudir o

Sr. Dr. Gama :Roza? Quero
acreditar esta ultima hypothese;
e então compete a S. Ex. infor
mar-se sem perda de tempo, e

dar as providencias precisas
EXPORTAÇÃO para que aquelle funccionario

P"ra b'lrflo rill pataeh,) (]inamarUllPZ volte à sua cumarca e entre nos
C. C. Horning, 58:78,1 !til"" fHinha. limites dos f'ens devees; fazendo

NAV!<>S Nil PORTO ,cessaI' este escandalo Ique COlli-CONsULADO PROVINCIAL E ]m descarga, ual'ca IJlgli.Jz\ Ar'(t- promette O nome (e S. Ex., bemRendimel.tl) dEl 1 a'23 de Janeiro: bella. ,

f It d· .

E . como e uma ti, a e l'I,spmto aI)Renda geraL........... 9:::359$700 .

m riescarga,bare:1 i\orllf�gr'nse.L1{or'-. . "

)} especial...... .. 175$486 wIg. dIgno Jmz de dn'eltn da co-

9'53·�$186
Em liescirga. lúgar p·)l'tugl1ez Josélmarca.,i) Estevão.

.SAHIDAS

,. P d· ·d· SSEln descarga. brig-uo inglpz Linda.. e Imos proVl enCIaR a > •

Vapnr naco S. Lotwenço, tons. 50, Em d('lsc,ll'ga, p:d"chn ing-IAz Gem. EE:x:. para estes e outl'OS faet(,s,• equip. 12, destin,) S Fl'(lUci�co, c. 259 Em carn-a p:ltclc'ho 1")C U1'a·Oo t d
� .1 d· ".

' �

"..
,..

que -anto epoem contra o ItTI-
vo u mes lverôns mercadol"ir.s. Ell! cfl�ga, pataeho <hnamarquez C.

_ .C. Hommg. portante cargo de orgao da JllR-

tiça publica e curador. de 01'

phãos, e que é-um mal-para
esta população, acostumada a

ver á frente d'aquelle cargo, mo

ços m.irigerados, intelligentes e

sobretudo moralisados.
S. Ex., recto como é, infor

mar-se-ha e fará o qne enten
der a respeito.

Voltaremos.

S. José, 22 de Janeiro de 84 .

Um jalephense liberal.

EDITAES
AICandeg:4

TAXA DE ESCRAVOS

Pela Alfandega d'esta cidade se faz
publico, que se está procedendo á co

brança, áboca do cofre.da taxa dos es

cravos, relativa ao exercício corrente
de 1883-84.

Os collectados que não satisfizerem
seus debitos ate o fim de Fevereiro
proximo futuro, incorrerão nas multas
da lei.

Alfandega da cidade do Desterro,
em 2 de Janeiro de 1884. -O inspe
ctor, Ped-ro Ca.eto.n.o Jv1.ar
tins d.a. Coetia..

RIAOHUELO

DEOLARAÇÕES
AO COMMERCIO

O abaixo assignado declara que,
n'esta data, cOll\prou ao Sr. Luiz
René dr C. o seu estabelecimento de
fumo, cigarros e. charutos, á rua do
Senado n. �, desembaraçado de qual
quer responsabilidade. Aproveita o

ensejo para pedir a continuação dos
amigos e antigos freguezes da casa;
bem como 'a protecção de seus amigos.

Desterro, 23 de Janeiro de 1884.
- F(_ieardo I]arobozc».

AO COMMERCIO
OS abaixo assign ados declarão que,

nesta data, venderão ao Sr, Hicardu
Barboza o seu estabelecimento rle fu
mos, cigarros e charutos, á rua do
Senado 11. 2, desembaraçado de toda
e qualquer responsabilidade.

Desterro, 23 de Janeiro de f884.
-LU7:Z Ffens & G.

COMMERCIO MOVIMENTO DE MERCADORIAS

VOlUNTARIOS
O abaixo assignado, agenciador de

voluntarios para () exercito, faz sci
ente a todo aquelle que queira servil',
que o governo imperial gratifies a

cada um voluntario com o premio de
It·OO$OOO, pagos ern tres prestações
iguaes, alem do fardamento e os ven

cimentos mensaes a que tem direito
durante o tempo de seis annos a qae
são obrigados a servil', findos os quaes
receberão sua baixa, e não a queren·
do -poderão se l'ngajal' novamente
mediante a gratificação de 500$000
e mais vantageus já declaradas.

Todo aguelle que queira servir, di
rija-se :w ab,tixn assignado encarre

gado deste serviço.
Oel.el'l'O, 2�l cle Janeiro de 1884·.

O alferes. Theotonio José de Souza.
Rna da Cal'ioea.

ORSRRVACÕES METEOROLOGICAS,
Dia 23, ás 4 horas da tarde:
Barometro 766,9.
Thermometros: minimo 26,0, ma

ximo 28,6.
:s

Desterro,23 de Janeiro de 1884.

Ent ra r-ão para os armazéns 25 volu
mes, e 31 em transito.
Sahi'ão dos a rm.rzens 51 volumes di-

Rendimen tos 6scaes versos.

A[,FANDEGA
De 1 '" 21

.

Di:-l 22 .

40:082$293
755$715

40:838$013

CLUB 12 DE AGOSTO
A partida ('Pe:-lte mez tel'á lu-

gar sa-bbad,) 26 no corrente.
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ELIXIR MAGICO-
Remédio instantaneo para todas as

. moléstias
1\VISO AO CO�niERCIO

OS INFR.A.. ASSIGNADOS
participão a s seus fre

guezes e amigos desta e de outras

praças, que, desta data. em dian
te entra em liquiduçào sua casa

, >

commercial sita á rua do Prin-

cipe: n. 1 D, LOJADA ESTRELLA,
e para de prompto a realisarern

pedem fi, seus devedores para sa

tisfazer seus débitos o mais

breve possivel.
Outrosim: que fazem barati

lho de variado sortimento de

ferragens, armarinho, d r o ga s ,

papel para forrar casas, objectos
pam e-cript 'rio e muitos outros

artig.is P' r preços

BARATISSIM?S ! ! 5 _ RUA
A DINHEIRO A VISTA -----

Desterro, 23 de Janeiro de
1884:.-R. Faria, l&secretario.

Desterro, 15 de Janeiro de
1884.-Costa & C.

GRANDE

!LEI ÃO!
SABBAOO.26 00 CORRENTE

Rua de' João Pinto
I�il SANTA R\RRi\BA

ÁS 11 HORAS EM rONTO
J. A. Coutinho, devidamente

autorisado por varias casas COIll

merciaes que vão liquidar algum
ramos de seus negocios, fará lei
lão no dia, lugar e hora acima)
ao correr do martelle, do se

gninte:
Moveis,

Ferragens,
Molhados �

Armarinho.

AN-NUNCIOS

TIJOLLOS� TELIJ!\S, ETC.
O abaixo assignado tem para ven

der em sua olaria, no fim da rua do

Brigadeiro Bittencourt, tijollos, tijol
linhos, para divisões de dentro, tij li
II)S moldados, para cimalha, ditos já
escanteados.telha communi, dita CCI)

nornica, do novo sy::ltema, garantindo
o bom trabalho c a boa qualidade do
bano,

Aleozandre Baptista Gaignette.

OURIVESARIA
O abaixo assignado participá aos

seus patricios e fregueses que se acha
estabelecido á rua da Conuituição n.

23, prurnpt» para t.idu o serviço per
tencente a -ua arte.

Estellita de Andrade Freitas,

!".�������&l"�,.l.�.�•••"�Y�••••
� .
•

.

• '. . � ELIXIR .MAGICO

if EXpOSiÇãO de rehqUias' it Para "SO interno
� �

I 1..1. R:ua do Prin.cipe 1-.1. fi ELIXIR MÁGICO
� (�Para uso ex terno�� ��
• (ESQUINA DO LARGO D'ALFANDEGA) •
'! , ELIXIR MAGICO� �
� O ABAIXO �\SSIGNAOO participá ao respeitável publico t.;ue ($ Para todas as dóres
IJ· a sua demora nesta capital será sómente até domingo 27 do cor- •
• rente, pelo que convida ás pessoas que ainda não tiverão occasião �
• de visitar seu estabelecimento, onde encontra-se grande variedade. AGUA INDIANA
� de objectos trazidos de Jerusalém, e outras phantasias, a aproveita- Si O melhor tonico da pelle
� rem ale esse dia. •
• Acaba de reduzir o preço des quadros de chromo-lythographia de •
• 4$ a 2$000. • AGUA INDIANA
• . Ii Como remédio
� Zacharias Paneyot. •
·

-

....
-

. .
.

�
••�)�)$)�'.�)�.&).�.���}&)��)�.�)•••••� A.GUA. INDIANA

E8TABLl!OIDO EM f92.,.

o VERMlFUGO DE B. A. FAlINESTOCJ[�. .

Fa. mais de cincoenta annes que cffereceu-se ao publico esta medicina como. un remédio para os ftnnes,
e durante tudo aquelle tempo a sua reputação tem-se constantemente augmentada, até que hoje esta reconhecida
em.tudo o orbe como o remedio soberano.

A apparença doentia e palida das crianças é geralmente causada pelos vermes, e os espasmos frequente
mente resultâo desta peste occulta. Quando elias são 'irritavels e febricitantes ora sem disposição de comer, ora
com appetite voraz, ctras vezes recusando os alimentos sãos se desassocegados no sono, gemiendo e rangendo os

dentes, sâo seguros indiciosdos vermes. Deres c abales do abdomen, hinchação e dureza, também são sintomas da
presença dos vermes. Muitas criaturas innocentes tem-se ido á sepultura com molestias causadas pelos vermes e

por ignorancia de motivo da. doença. Esta provado sem a menor duvida, que existão os vermes no corpo humano
depois a mais tenra edade, C em consequencia os paes-e especialmente as maes, quem estão muito mais na com
panhía dos seus filhinos-sempre devem estar alertas para descobrir as primeiras sintomas dos vermes, e, existindo
elles, pode-se segura c promptamente espelerse da criança mais delicada adsainistrando a tempo o Vermifugo de
B. A. Fahnestoclc.

Grande cuidado émister, e cada comprador deve examinar minuciosamente cada vidro para satisfazer-se que é
�git:imo. O nome simple de FAHNESTOCK no é sufficiente garantia, é preciso olhar até convencer-se que tem o
aome deB. A. FAHNESTOCK, não aceitando Vidro algwn que não tem este nome completo.
.I. E. SCHWARTZ & CO. successores de B. A�Fahnestock's Son. es.

Pittsburgh, Pa., E. U. A.,_Unlc_o���priet���
-

._-------_._-_._._----

Carnaval de 84!
Cabelleiras cacheadas ou crespas, variado sortimento,

obra chic, baratíssímas L!
Oréspos louros, pretos ou castanhos para senhoras,

trabalho elegante ! !

Aprompta-se qualquer serviço de oabelleíreíro com

perfeição e preços modicos, na sala de barbeiro

CONSTITUIÇÃODA 5
-----------------

ALUGA-SE r_[,E_l�RENO
A caza n. 27 da tua do Coro- Vende-se um excellente terre-

nel Fernando Machado, corn no, situado na praia de Fóra
excellentes commodes para nu- d'esta cidade, contíguo á capel
merosa familia, com quintal e linha de S. Sebastiâo, proprio
agua dentro. para edificar. Para tratar com o

abaixo assignado
_
João Damascene Vidal.COSINHEIRO

D��rACH�� D[IMrORTA(XO
vende-se n'esta typ., a 2$000 o

cento.

Precisa-se de um born cmd
nheiro e paga-se bem. Informa
se n'esta typo

&. C.

ELIXIR MAGICO

Remedio para Tosses.

ELIXIR MAGICO
Hernedio para Defluxo •

ELIXIR MAGICO
Remedio para febre intermit

tente.

ELIXIR MAGICO
Remedio para indigestão

ELIXIR MAGICO
Bernedio para mal do Figado

ELIXIR MAGICO
Remedio para dõr de cabeça

ELIXIR MaGICO
Ilemedio para Diarrhea

ELIXIH. MAGICO
Remedlo para Dysenteria

ELIXIR MAGICO

Remedio para Cólicas

Perfume indispensavel no toucador.

A vends em todas as drogarias

AGUA INDIANA
unicos aKentes nesta vroviusia

H. W. FISON & C.
30 RUA DO PRINCIPE 30


